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RESUMO 

O Cerrado é um dos biomas mais importantes para o Brasil, por sua ampla área de 

cobertura, berçário de vários rios e biodiversidade alimentar. No entanto, esse bioma vem 

sofrendo amplamente degradação, principalmente por ações humanas, associadas à 

pecuária, agricultura e urbanização sem planejamento. Tendo em vista que o índice da 

degradação aumenta todos os anos, a busca por espécies nativas que acelerem a restauração 

é urgente. Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates (Malpighiaceae) é um arbusto 

comum em área de cerrado sensu stricto degradado e nas margens das matas ciliares. Esta 

espécie tem a habilidade de colonizar áreas degradadas do cerrado e solos compactados, 

mostrando capacidade de rebrotar após incêndios. Isso favorece a cobertura do solo e 

acelera o processo de sucessão ecológica. Diante disso, objetiva-se conhecer o processo de 

germinação de Banisteriopsis malifolia e o efeito de diferentes concentrações de giberelina, 

sobre a taxa, velocidade de germinação e desenvolvimento das plântulas. Os samarídeos 

foram coletados em área de cerrado sensu stricto degradado no Campus da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) em Montes Claros-MG. Foi realizada a coleta de 400 

(quatrocentos) samarídeos em diferentes indivíduos de Banisteriopsis malifolia (Nees & 

Mart.) B.Gates. Os diásporos foram armazenados em sacos de papel à temperatura 

ambiente por 15 (quinze) dias. Foram realizados os tratamentos: 1) (testemunha) não 

recebeu nenhum tipo de tratamento (0 ppm); 2) 200 (duzentos) ppm de giberelina; 3) 400 

(quatrocentos) ppm de giberelina; 4) 600 (seiscentos) ppm de giberelina. Cada tratamento 

contou com cem unidades amostrais de diásporos. O tratamento testemunha apresentou a 

maior taxa de germinação e velocidade de germinação, isto é, 25%, seguida do tratamento 

com 200 ppm, com 15%, depois o tratamento com 600 ppm, com 8% e, por fim, menor 

taxa de germinação foi observada no tratamento com o uso de 400 ppm do ácido giberélico, 

com 6% Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates apresentou no grupo testemunha 

taxa de germinação superior aos demais tratamentos, assim, o uso de giberelina não foi 

necessário para a produção das mudas, pois a semente não apresentou dormência. 

 

Palavras-chave: Cerrado; plantas enfermeiras; sucessão natural, ecossistemas. 
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1. INTRODUÇÃO  

O Cerrado é amplamente reconhecido como um dos hotspots mundiais de 

biodiversidade global, pela existência de numerosas espécies endêmicas a perda 

significativa de seu habitat, tornando urgente a sua conservação (Myers et al., 2000). Em 

relação à diversidade biológica, o Cerrado brasileiro é considerado a savana mais diversa 

do mundo, com mais de 11.627 espécies de plantas nativas já identificadas e catalogadas 

(Cerrado, 2018). Em relação à extensão, o Cerrado é o segundo maior domínio brasileiro, 

abrangendo uma área de aproximadamente 2 milhões de km²; na qual abriga importantes 

bacias hidrográficas para o continente sul-americano (Silva Neto et al., 2016; Silva; 

Azevedo; Silveira, 2011). O Cerrado é conhecido por muitos como a “caixa d'água do 

Brasil”, pois nele nascem os rios que abastecem seis das oito grandes bacias hidrográficas 

brasileiras. Na bacia do São Francisco, por exemplo, o Cerrado contribui com quase 90% 

da água para rio. Além da recarga de três grandes aquíferos: Bambuí, Urucuia e Guarani 

(Souza et al., 2019). No entanto, o Cerrado está enfrentando um grave problema de 

degradação e desmatamento. De acordo com o relatório do MMA (2018), 

aproximadamente metade da área do bioma já foi impactada ou desflorestada devido a 

atividades humanas, como a expansão agrícola, criação de gado e mineração. Essa 

situação representa uma séria ameaça à preservação do Cerrado e à sua rica diversidade 

biológica. Por isso, ações que promovam a conservação de áreas de vegetação nativa e a 

restauração de áreas degradadas são urgentes para a continuidades dos serviços prestados 

por esses ecossistemas. 

O uso de "espécies enfermeiras", também conhecidas como espécies facilitadoras, 

é um fator positivo para projetos de restauração, pois tem a capacidade de melhorar os 

índices de sobrevivência e crescimento de espécies de interesse (Fonseca, 2022). Isso 

ocorre porque as espécies enfermeiras tendem a facilitar espécies filogeneticamente 

distantes (Valiente-Banuet & Verdú, 2008; Verdú et al., 2009). A elevada taxa de 

sobrevivência das espécies-alvo que foram cultivadas em co-ocorrência, demonstra a 

tendência de que em ambientes quentes e secos as espécies facilitadoras podem auxiliar 

o crescimento de outras, melhorando as suas performances quando comparados a outros 

gradientes ambientais (Gallien et al., 2018). 

Dentre os fatores a serem avaliados na seleção de espécies facilitadoras estão as 

estratégias de germinação das sementes. A dormência das sementes é uma estratégia 

frequentemente encontrada nas espécies de Cerrado, devido às mudanças sazonais do 
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ambiente, à importância da sincronização e à variedade de estratégias necessárias para 

competir com o grande número de espécies presentes (Locardi, 2011). A dormência se 

caracteriza por um mecanismo evolutivo que visa garantir a continuidade da espécie, pois 

permite que as sementes permaneçam viáveis por longos períodos, germinando de 

maneira dispersa sob certas condições (Pinã-Rodrigues, 2012). Existem duas formas de 

dormência em sementes: a primária e a secundária. As sementes podem ser dispersas já 

dormentes, o que as classifica como primariamente dormentes. Além disso, as condições 

ambientais após a dispersão podem induzir a dormência secundária. É possível também 

que a semente supere a dormência primária inicialmente e, posteriormente, seja 

reinduzida à dormência secundária (Vleeshowers et al., 1995). Dessa forma, a dormência 

das sementes não é uma condição permanente e imutável, mas sim um estado distinto e 

estável. Esse estado pode ser influenciado pelas condições ambientais após a dispersão, 

o que pode intensificar a dormência ou desestabilizá-la, levando a um estado transitório 

que pode ou não se transformar em um novo equilíbrio no qual a germinação ocorre. 

(Thompson e Ooi, 2010). As giberelinas têm o potencial de serem empregadas na 

superação da dormência de sementes de várias espécies vegetais, promovendo uma 

germinação uniforme nas plantações (Amaral et al, 1995).  

Apesar do aumento dos dados de análise de sementes de espécies nativas, ainda 

há carência de informações sobre as condições ideais de germinação de muitas espécies. 

A análise é realizada por meio de um conjunto de procedimentos, padronizados pelas 

Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), tal padronização visa a uniformizar os 

resultados, permitindo a comparação entre diferentes laboratórios. O teste de germinação, 

utilizado em laboratório para avaliar a qualidade da semente, é realizado sob condições 

de temperatura e substrato ideais para cada espécie. De acordo com Bewley & Black 

(1994), a temperatura influência a porcentagem final e a velocidade da germinação, 

afetando tanto a absorção de água pela semente quanto as reações bioquímicas que 

regulam o metabolismo envolvido nesse processo. As sementes são capazes de germinar 

sob ampla faixa de temperaturas, definida para cada espécie com uma temperatura 

máxima e uma mínima, acima e abaixo das quais a germinação não ocorre (Andrade et 

al, 2005).  

A família Malpighiaceae é uma das mais importantes do Cerrado (Martins, 2019). 

No Brasil, essa família botânica é representada por 45 gêneros e 596 espécies, com 242 

registradas no Cerrado (Flora do Brasil, 2024). Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) 

B.Gates é uma espécie de Malpighiaceae frequente em áreas de Cerrado. Essa espécie é 
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capaz de colonizar áreas degradadas de cerrado e com solo compactado, demonstrando 

capacidade de rebrota pós fogo, favorecendo a cobertura do solo e a aceleração da 

sucessão (Hutra, 2022). Estudos demostraram que as espécies arbustivas de 

Malpighiaceae foram as primeiras plantas a rebrotar de forma abundante no pós-fogo, 

destacando-se Banisteriopsis malifolia (Pezzonia, 2023).  

Diante disso, objetiva-se conhecer o processo de germinação de Banisteriopsis 

malifolia (Nees & Mart.) B.Gates e o efeito de diferentes concentrações de giberelina, 

sobre a taxa, velocidade de germinação e desenvolvimento das plântulas. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Cerrado  

O Cerrado é caracterizado por sua extraordinária diversidade de espécies, 

incluindo muitas que são exclusivas desse bioma, o que lhes confere o status de "hotspots" 

mundial de diversidade (Myers 2000; Klink & Machado 2005). A média anual de 

precipitação no Cerrado é de 1.500 mm. Os ecossistemas remanescentes do Cerrado que 

observamos atualmente se desenvolveram em solos antigos, altamente intemperizados, 

profundos, ácidos e com baixa fertilidade. Esses solos apresentam altas concentrações de 

alumínio, que muitas árvores e arbustos nativos acumulam em suas folhas (Haridasan 

1982). 

Assim como as savanas de outras partes do mundo, o Cerrado é altamente 

suscetível a incêndios durante a estação seca. Embora fatores ambientais, como a 

disponibilidade de nutrientes do solo e água, possam variar e influenciar a estrutura da 

vegetação no Cerrado, o fogo tem sido o fator mais significativo na manutenção do 

gradiente de biomassa dos diferentes tipos de Cerrado (Coutinho 1990; Mistry 1998), 

assim como ocorre em outras savanas ao redor do mundo (Bond, Woodward & Midgley 

2005; Staver, Archibald & Levin 2011). 

A perda do bioma do Cerrado tem impactos significativos em diversos serviços 

ecossistêmicos. A perda de arbustos e árvores com raízes profundas afeta o 

armazenamento de carbono e a evapotranspiração, o que pode resultar em mudanças 

climáticas, como temperaturas mais elevadas e diminuição da quantidade de chuvas. 

Essas alterações podem ter consequências negativas para a produtividade agrícola, 

reduzindo-a ao longo do tempo (Spera, Galford, Coe, Macedo, & Mustard, 2016), e 

principalmente na conservação da biodiversidade desse bioma, que é responsável pela 
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soberania alimentar de muitas famílias. A redução dos estoques remanescentes de 

carbono na biomassa também pode comprometer a capacidade do Brasil de atingir as 

metas estabelecidas no tratado climático para a redução das emissões de gases de efeito 

estufa (Aguiar et al., 2016). 

 

2.2 Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B. Gates  

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates é um arbusto altamente 

ramificado que não ultrapassa 2 (dois) metros de altura. O tamanho e a coloração das 

folhas estão diretamente relacionados à idade da planta, sendo que as folhas jovens são 

pequenas, tenras e apresentam uma coloração verde clara. À medida que as folhas se 

desenvolvem totalmente, elas se tornam mais rígidas e adquirem uma tonalidade verde-

escura. As folhas maduras da planta podem alcançar até 15 (quinze) cm de comprimento 

e 10 (dez) cm de largura. É importante observar que as folhas possuem um par de 

glândulas localizadas na base, próximas ao pecíolo, em ambos os lados da nervura central 

(Alves-Silva 2013). 

Esta espécie é comum em ambiente de cerrado sensu stricto e cresce tanto em 

bordas quanto no interior de fragmentos. Estudos sugerem que esta espécie possui 

características de tolerância à borda, como rápido crescimento em áreas com incidência 

solar direta e alta produção de estruturas reprodutivas (Bächtold; Alves Silva; Del-Claro, 

2016). Isso ocorre porque a espécie possui seu mecanismo de dispersão de diásporos pelo 

vento, favorecendo sua distribuição em áreas abertas e bordas da vegetação. 

O fogo em regime natural pode ser benéfico para as espécies vegetais do cerrado 

e pode aumentar a floração de muitas espécies, porque, em épocas de pós-fogo, a 

disponibilidade de recursos é mais alta e a cobertura vegetal é mais baixa, facilitando a 

dispersão de espécies pelo vento, além de diminuir a competição interespecífica (Fidelis; 

Zirondi, 2021). Além disso, a abundância de polinizadores aumenta em eventos pós-fogo, 

porque pode haver aumento na diversidade de flores, das quais os polinizadores 

dependem, além de mais locais para nidificação de insetos no solo, propiciando um 

aumento na abundância desses insetos (Burkle et al., 2019). 

Alguns estudos trazem evidências de que a Banisteriopsis malifolia (Nees & 

Mart.) B.Gates se mostrou persistente e com capacidade para se manter em diferentes 

ambientes. A espécie rebrota rapidamente após eventos de fogo, o que indica uma 
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adaptação das plantas a esse fator, pois produziram mais botões, mais flores e mais frutos 

nas áreas queimadas em comparação com as áreas não queimadas (Nogueira, 2023). 

 

2.3 Plantas enfermeiras 

Plantas enfermeiras são espécies vegetais que desempenham um papel 

fundamental no processo de restauração ecológica de ecossistemas degradados. Elas 

atuam como facilitadoras, fornecendo condições favoráveis para o estabelecimento e 

crescimento de outras espécies vegetais, especialmente aquelas que são mais sensíveis às 

condições adversas do ambiente (Ren et al., 2008; Carvalho et al., 2013). O termo 

"plantas enfermeiras" é frequentemente usado em contextos de restauração de 

ecossistemas degradados, como florestas tropicais, savanas e áreas de mineração 

abandonadas. Ao incorporar plantas enfermeiras em projetos de restauração, os 

ecologistas e restauradores visam acelerar o processo de sucessão ecológica, promovendo 

a recuperação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (Silva et al., 2015). 

As plantas enfermeiras geralmente possuem características que as tornam bem 

ajustadas a ambientes degradados, como resistência a condições de solo pobres, tolerância 

à seca, capacidade de fixar nitrogênio atmosférico e produção de biomassa (Meira-Neto 

et al., 2017). Devido a suas interações com o ambiente, elas criam microclimas mais 

favoráveis, protegendo as plântulas contra estresses ambientais, como excesso de luz 

solar, vento e variações extremas de temperatura (Fonseca, 2022). 

As plantas enfermeiras amortecem as condições não ideais, reduzindo a 

temperatura e a evaporação de água no solo, a compactação e erosão do solo e a 

quantidade de radiação que atinge as plantas, aumentando a disponibilidade de água, 

protegendo a regeneração natural dos efeitos prejudiciais de temperaturas extremas e da 

baixa umidade em regiões áridas (Padilla e Pugnaire, 2006). Além disso, as plantas 

enfermeiras podem fornecer recursos importantes para outras plantas como sombra 

parcial, proteção contra herbívoros, supressão de ervas daninhas e acúmulo de nutrientes 

no solo por meio da decomposição de folhas e raízes. 

 

2.4 Restauração em savanas e campos  

Existem diversos métodos de restauração de savanas e campos, tendo a demanda 

global pela restauração de ecossistemas aumentado significativamente nos últimos anos. 

Diante desta demanda, inúmeros esforços têm sido destinados à restauração. Dentro os 
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métodos utilizados destaco a semeadura a lanço, semeadura em linhas, plantio de mudas, 

regeneração natural assistida e restauração passiva. 

A semeadura a lanço ou plantio direto é utilizado para recuperação de pastagens 

degradadas. Ela consiste no uso de sementes visando à recuperação da área, sendo 

utilizada quando existe disponibilidade de sementes em abundância e/ou quando não 

existe disponibilidade de mudas ou a quantidade destas é pequena ou insuficiente para o 

local (Angelo, Behling et al., 2023; Nogueira, 2023). Na semeadura em linhas as 

sementes são posicionadas com espaçamento e profundidade ideal para germinação e 

formação mais uniforme da área. É comumente utilizada no plantio de grandes culturas, 

como soja e milho. 

O plantio de mudas é utilizado principalmente quando a área a ser recuperada 

encontra-se degradada, não apresentando regeneração natural satisfatória. Este problema 

ocorre em função de fatores como a inexistência de plantas matrizes nas proximidades, a 

extinção na região de animais polinizadores e dispersores de frutos e de sementes, a 

presença de fogo e de animais domésticos. Dessa forma, procura-se acelerar a 

recuperação da área por meio do plantio de mudas (Schneider, Angelo, Behling et al., 

2023). 

A regeneração natural assistida (RNA) consiste em contar com a capacidade da 

vegetação se recuperar naturalmente em uma área, mas com intervenções humanas para 

conduzir e acelerar essa recuperação, eliminando barreiras e protegendo áreas. 

A restauração passiva é definida como o retorno espontâneo de um ecossistema 

perturbado a um estado preexistente. Não há a necessidade de ação humana direta como 

o plantio direto de nativas, sendo possível adotar algumas práticas para eliminar os 

obstáculos que impedem a regeneração natural, como por exemplo o abandono de uma 

estrada, invasão de gado etc. 

No Brasil temos diferentes biomas que são grandes unidades geográficas e 

biológicas que compartilham aspectos físicos em comum. Conforme a classificação do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil possui seis grandes 

biomas. São eles: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa. 

Todos eles registram inúmeros impactos ambientais que são fruto da ação humana no 

espaço, como, por exemplo, os desmatamentos, as queimadas e as diferentes formas de 

poluição. 

A parte mais cautelosa nos projetos de recuperação se trata da escolha das espécies 

com potencial para iniciar o processo de sucessão vegetal em uma área degradada. É de 
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alta importância o uso de espécies nativas em plantios para a recuperação de áreas 

degradadas (RAD), visto que desta maneira conserva-se a biodiversidade da região além 

de diminuir os custos na produção de mudas e transporte (NERI et al, 2011).  

3. MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Área de Estudo 

Os samarídeos foram coletados em área de cerrado sensu stricto degradado no 

Campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em Montes Claros-MG. 

Montes Claros é um município situado na mesorregião do norte de Minas Gerais (Figura 

1). De acordo com a classificação de Köppen, o clima da área é definido como AW 

(Tropical chuvoso), apresentando uma temperatura média mensal que oscila entre 22,8°C 

em janeiro e 18,3°C em julho, e uma precipitação média anual de 1.096 mm (ALVARES 

et al., 2013). 

 

Figura 1. Localização da cidade de Montes Claros na mesorregião do norte do 

estado de Minas Gerais. Fonte: Internet, 2024 

 
 

3.2 Espécie de Estudada  

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates (Figura 2) é um arbusto com os 

ramos escandentes, folhas eventualmente revolutas e apresentando um padrão dimórfico: 

na base dos ramos as folhas são ovoides a elípticas e nos ramos mais jovens, que tendem 
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a se alongar, as folhas mostram-se elípticas a orbiculares (Souza, 2022). Apresenta frutos 

secos, tipo samarídeos que são dispersos pelo vento (Gates, 1982). 

 

Figura 2. Indivíduo de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates em área de Cerrado degradado em 

Montes Claros -MG. Fonte: Mercadante, 2016. 

 

3.3 Obtenção do Material  

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates (Figura 2) é um arbusto com os 

ramos escandentes, folhas eventualmente revolutas e apresentando um padrão dimórfico: 

na base dos ramos as folhas são ovoides a elípticas e nos ramos mais jovens, que tendem 

a se alongar, as folhas mostram-se elípticas a orbiculares (Souza, 2022). Apresenta frutos 

secos, tipo samarídeos que são dispersos pelo vento (Gates, 1982). 
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Figura 2. Indivíduo de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates em área de Cerrado degradado em 

Montes Claros -MG. Fonte: Mercadante, 2016. 

 

3. 4 Tratamentos de Germinação 

O tratamento dos samarídeos consistiu em dois passos: 1) mergulho dos 

samarídeos em solução de 1 (um) ml de HClO em 100 (cem) ml de água destilada por 5 

(cinco) minutos, seguido de secagem; 2) mergulho dos samarídeos em ácido giberélico 

por 10 (dez) minutos, ou água (testemunha). Não foram retirados os halos dos samarídeos 

para este experimento.  

Os 4 (quatro) grupos de 100 (cem) samarídeos foram tratados da seguinte forma 

(Figura 4): o primeiro grupo (testemunha) não recebeu nenhum tipo de tratamento (0 

ppm), o segundo grupo recebeu uma concentração de 200 (duzentos) ppm de giberelina, 

o terceiro grupo recebeu uma concentração de 400 (quatrocentos) ppm de giberelina e o 

quarto grupo recebeu uma concentração de 600 (seiscentos) ppm de giberelina.  
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Figura 4. Aplicação de giberelina nos grupos de samarídeos de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) 

B.Gates. Fonte: Do autor, 2024 

 

Após a imersão dos samarídeos em giberelina eles foram enxaguados e dispostos 

nas respectivas bandejas, de acordo com o tratamento recebido. Os samarídeos foram 

divididos igualmente em quatro bandejas, contendo 100 samarídeos cada (Figura 5).  

 

 

Figura 5. Bandejas com diásporos de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates: A) distribuição 

dos diásporos na bandeja; e B) as quatro bandejas com os diásporos. Fonte: Do autor, 2024 

 

A bandejas foram acondicionadas em câmara de crescimento tipo Biochemical 

Oxygen Demand (BOD) à temperatura de 25 ºC e expostas a um fotoperíodo de 12 h 

iluminação/escuridão (Figura 6). 
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Figura 6. Bandejas na câmara de crescimento tipo Biochemical Oxygen Demand (BOD). 

Fonte: Do autor, 2024. 

 

A germinação foi monitorada diariamente durante 30 dias (Figura 7). Foram 

consideradas germinadas os samarídeos que produziram plântulas em perfeito estádio de 

desenvolvimento, de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), onde 

houve emissão de radícula e do primeiro par de folhas desconsiderando as cotiledonares.  

Após a finalização do período de acompanhamento as plântulas foram retiradas da areia 

e mensuradas.  

 

 

Figura 7. Acompanhamento do processo de germinação: A) Plântulas desenvolvidas; e B) mensuração 

das plântulas. Fonte: Do autor, 2024. 
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Para chegar nos valores obtidos ao final do experimento, as plântulas e raízes de 

cada tipo de tratamento foram separadas e realizada a medição do comprimento de cada 

parte. Com os dados de cada espécime, foi calculada a média aritmética do crescimento 

das plântulas e das raízes por cada tipo de tratamento. 

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A germinação da Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates variou 

significativamente entre os tratamentos com diferentes concentrações de Ácido 

Giberélico (p=0,034). A taxa de germinação tendeu-se a estabilização (Gráfico 2) a partir 

do 15º dia após o início do experimento. 

 

Gráfico 2. Linha do tempo da evolução da geminação das sementes de Banisteriopsis malifolia (Nees 

& Mart.) B.Gates, pelas diferentes concentrações de Ácido Giberélico. Do autor, 2024. 

 

Em relação à germinação total, o tratamento testemunha apresentou a maior taxa 

de germinação, isto é, 25%, seguida do tratamento com 200 ppm, com 15%, depois o 

tratamento com 600 ppm, com 8% e, por fim, menor taxa de germinação foi observada 

no tratamento com o uso de 400 ppm do ácido giberélico, com 6% (Gráfico 3).  
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Gráfico 3. Taxa de germinação das sementes de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates. Do autor, 

2024. 

 

Analisando o crescimento das plântulas, observou-se que os samarídeos tratados 

com 200 ppm alcançaram maior crescimento, isto é, 50,31 mm, seguido do tratamento 

com 600 ppm, com 47,67 mm, depois o tratamento testemunha, com 43,28 mm e por fim, 

o menor crescimento das partes aéreas foi observado no tratamento com o uso de 400 

ppm do ácido giberélico, com 41,66 mm (Gráfico 4). 

 

 

Gráfico 4. Comprimento médio das partes aéreas das plântulas de Banisteriopsis malifolia (Nees & 

Mart.) B.Gates oriundas de diásporos tratados com diferentes concentrações de Ácido Giberélico. Do 

autor, 2024. 
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 Em relação ao tamanho das raízes, o samarídeo do grupo testemunha apresentaram 

maior tamanho, que foi de 39,95 mm, seguido do tratamento com 600 ppm, com 30,67 

mm, depois o tratamento com 200 ppm, com 28,15 mm e por fim, o menor crescimento 

das raízes foi observado no tratamento com o uso de 400 ppm do ácido giberélico, com 

27,33 mm (Gráfico 5).  

 

 

Gráfico 5. Comprimento médio das raízes de Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates 

oriundas de diásporos tratados com diferentes concentrações de Ácido Giberélico. Do autor, 2024. 

 

A Banisteriopsis malifolia demonstrou que quando submetida às condições ideais 

de germinação ela consegue rapidamente responder com a protusão da radícula, sem 

necessidade de tratamento com ácido giberélico.  

Embora a temperatura ótima para a germinação de sementes de espécies tropicais 

encontre-se entre 20 e 35°C (Brasil, 1992), os resultados observados à temperatura de 

25°C não sofreram alteração na taxa de germinação dos diásporos de Banisteriopsis 

malifolia (Nees & Mart.) B.Gates, quando tratados com giberelina. Outro fator importante 

foi que a espécie não apresentou um estado de dormência, pois respondeu rapidamente 

quando submetido às condições ideais de germinação.  

Um ponto que pode ser estudado em novo experimento, é a mudança da 

temperatura de 25 ºC escolhida para este experimento, pois pode ter comprometido a 

eficácia da giberelina. Baixas temperaturas durante o processo de germinação podem 

reduzir as taxas metabólicas até que as vias essenciais no início do processo germinativo 

não possam mais operar (Hendricks & Taylorson, 1976). Por outro lado, altas 
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temperaturas podem induzir à dormência secundária, ou até mesmo à perda da viabilidade 

dos diásporos, promovida pelo estresse térmico (Vidaver & Hsiao, 1975). 

A resposta das sementes à luz pode controlar o tempo de germinação no campo, 

sendo um fator decisivo para a sobrevivência das plântulas (Válio & Scarpa 2001). A 

temperatura afeta tanto a porcentagem como a velocidade de germinação por interferir na 

embebição e nos processos metabólicos (Castro & Hilhorst 2004). Para cada população 

de sementes há uma faixa característica de temperatura na qual a germinação ocorre 

(Bewley & Black 1994), considerando-se que a resposta de diásporos à luz pode ser 

afetada pela temperatura (Felippe 1980; Cardoso 2009). 

5. CONCLUSÃO  

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B.Gates apresentou no grupo testemunha 

a melhor taxa de germinação, 25%, sendo superior aos demais tratamentos, assim, o uso 

de giberelina não interferiu positivamente germinação.  
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